
 

  
 

 

 

 

 

 

 

Diagnóstico-flash ao mercado  
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Âmbito 

O que se pretende com este artigo é, de forma muito resumida, apresentar alguns dados do 

mercado de Cuba num formato flash que ajude ou facilite a tomada de decisão de quem tem 

este mercado como destino e/ou prioridade. 

 

Na imagem acima podemos observar os 10 principais clientes das exportações 

portuguesas em 2015. Os “outros”, aonde se inclui o mercado de Cuba representam 

23,8% das exportações. A fatia de CUBA é pequena, 45 milhões euros (2015), mas quase 

que triplicou em 5 anos – de 17,7Meur em 2010 para 45Meur em 2015. 

 

Pequena resenha histórica de enquadramento 

 Explorada pela primeira vez em Outubro de 1492 por Cristóvão Colombo na sua 

primeira viagem 

 Eleita por Espanha como a principal plataforma colonial de acção comercial e 

militar da América por um período de quase 400 anos 

 A guerra entre os EUA e Espanha submete a ilha de Cuba ao controle norte-

americano entre 1898/1902 - intervieram militarmente em Cuba em 1906 durante 

um período de agitação política e obtiveram o enclave no que se encontra a Base 

Naval de Guantánamo 

 Cuba manteve-se num período de estabilidade constitucional durante algumas 

décadas que se viu interrompido pelo golpe de estado de Fulgêncio Batista a 10 de 



 

  
 

março de 1952 - deposto depois da vitória da Revolução Cubana (1959) liderada 

por Fidel Castro, Che Guevara e Camilo Cienfuegos 

 Desde essa ocasião, mais de um milhão de cubanos emigraram de Cuba; a 

grande maioria deles vieram a estabelecer-se em Miami e no sul da Flórida 

 A 3 de janeiro de 1961, o presidente Eisenhower cortou as relações diplomáticas 

entre os EUA e Cuba, numa das últimas medidas do seu governo antes de entregar 

o poder a John F. Kennedy. Desde então Cuba procurou estabelecer laços mais 

fortes com a URSS  

 Em 2006 Fidel Castro cedeu a presidência a seu irmão e vice-presidente, Raúl 

Castro de forma provisória devido a seu estado de saúde… 

 

 

O papel do Estado em resumo 

 Desde 2006, foi trilhado pela nova Direcção, um caminho da abertura e 

modernização política, económica e social do Estado Cubano 

 Nomeação de altas patentes próximas de Raul para a presidência dalgumas das 

mais importantes holdings estatais (o açúcar, o turismo, o retalho e distribuição, o 

abastecimento, os transportes, etc.) 

 Ascensão ao Comité Central do PCC de um elevado número de mulheres (41% do 

total) e de negros, até então representados de forma residual (em 2011, 31% dos 

novos membros eleitos para o Comité Central foram negros) 

 Em Cuba, o Estado é o principal detentor dos meios de produção - é também 

responsável por decidir quais os produtos e os bens que devem ser produzidos 

pela Economia cubana, os preços a que devem ser transaccionados e os preços 

dos Factores de Produção, incluindo máquinas, matérias-primas e salários 

 O Estado concede, através da sua política de subvenções uma série de “Subsídios 

por Diferença de Preços”, cujo objectivo é tornar artificialmente mais barato o 

preço dalguns produtos importados, e garantir à população o acesso aos bens e 



 

  
 

serviços básicos, que de outra forma não teria possibilidade de adquirir - Esta 

política de subvenção de preços tem vindo a reduzir-se nos últimos anos 

 Consequentemente é ao Governo (e, na prática, aos órgãos de Direcção do 

Partido Comunista de Cuba) a quem compete definir e programar a política 

económica 

 

Situação económica e perspectivas em resumo 

 Arquipélago constituído pelas ilhas de Cuba e da Juventude e por 1500 cayos e 

ilhotas com uma área total de 109 884 km2 

 Maior das ilha das Caraíbas e goza de uma importante posição estratégica - dista 

150 Km dos EUA (Florida), a norte; 77 Km do Haiti, a leste; 140 Km da Jamaica, a 

sul; e a 210 Km do México (Yucatán), a ocidente 

 Dimensão populacional muito próxima de Portugal – 11 milhões habitantes; 

Capital HAVANA com 2 milhões habitantes 

 O Partido Comunista de Cuba (PCC) é o único partido político legal; as últimas 

eleições para as assembleias provinciais e nacional tiveram lugar em fevereiro de 

2013 e as próximas estão previstas para fevereiro de 2018  

 Peso Cubano – CUP (moeda local; os salários e pensões são pagos nesta moeda); 

também circula o Peso Cubano Convertible – CUC (moeda usada só internamente)  

1 CUC = 24 CUP; 1 CUC = 1 USD  

 No que respeita ao relacionamento com a União Europeia, Cuba não celebrou  

qualquer Acordo de natureza económica ou comercial, contudo, em abril de 

2014 as partes iniciaram negociações para a celebração de um futuro acordo 

bilateral  

 Economia sustentada por recursos naturais como a cana-de-açúcar, café e tabaco, 

e por importantes jazidas de níquel e de cobalto, país de vários fatores de 

interesse que atraem um grande número de turistas 

 

 
 



 

  
 

 O capital humano é um dos principais pilares da economia de Cuba, que regista a 

maior taxa de alfabetização, expectativa de vida e cobertura de saúde de toda a 

região das Caraíbas 

 O sector agropecuário é pouco produtivo, a indústria extrativa, o sector 

energético e a indústria pesada necessitam de modernização, enquanto a 

indústria ligeira apresenta algumas áreas muito desenvolvidas - biotecnologia, 

informática e eletrónica 

 No sector dos serviços, distinguem-se pelos seus elevados padrões de 

desenvolvimento, os sectores da saúde, educação, cultura e desporto, sendo 

ainda de destacar o turismo que apresenta grandes potencialidades 

 A participação do sector primário no PIB é de 4%, enquanto os setores secundário 

e terciário representam, respetivamente, 22,4% e 73,6% 

 

 
 

 Em termos de emprego, evidencia-se o setor dos serviços, com 72% do total, 

seguido da agricultura (18%) e da indústria (10%) 

 Viragem em 2006 - chegada ao poder de Raul Castro - início de um programa de 

reformas estruturais que incluiram diversas medidas no sentido da liberalização e 

abertura à iniciativa privada, com o objetivo de captar investimento e injetar 

liquidez na economia 

 Destaque de reformas encetadas: limitação dos mandatos políticos, a nova política 

migratória, a abertura ao trabalho privado e às cooperativas, a redução de 



 

  
 

empresas estatais, a eliminação de algumas proibições como compra e venda de 

casas e de veículos entre particulares, e aprovação de um plano de entrega de 

terras estatais baldias para usufruto de agricultores privados 

 Dado relevante - o levantamento do embargo económico imposto a Cuba pelos 

EUA e que dura há mais de meio século (e o restabelecimento das relações 

diplomáticas entre os dois países estar em curso), contribuirá também para um 

mais rápido desenvolvimento económico 

 Taxa média de desemprego na ordem dos 3,0% - o salário mínimo e o salário 

médio, em 2015, ter-se-ão fixado em 225 CUP e 658 CUP, respetivamente.  

 Cuba importa à volta de 70/80% dos alimentos consumidos 

 O PIB cubano registou uma taxa média anual de crescimento de 4,6% ao longo do 

período 2000-2012, superando a taxa média de crescimento do PIB mundial e da 

América Latina (2,7% e 3,6% ao ano, respetivamente) 

 

 
 

 A médio prazo existe uma margem importante de ganhos de eficiência através: 

da racionalização do setor público; do desenvolvimento de novas atividades no 

setor não estatal; da implementação de um novo sistema financeiro; o que 

conduzirá a uma taxa média de crescimento anual da ordem de 4,7%  ao longo 

do período 2016-2018, segundo as projeções da EIU (Economist Intelligence Unit) 

 A taxa de abertura da economia cubana ao exterior continua bastante baixa, 

com o somatório das importações e exportações a representar 22,2% do PIB em 

2014 

 

 

 



 

  
 

Evolução da Balança Comercial 

 

De sublinhar que as exportações representaram apenas 6,3% do PIB enquanto as 

importações corresponderam a 15,9% do PIB – economia ainda fechada; Balança 

comercial estruturalmente deficitária, com uma taxa de cobertura das importações pelas 

exportações de 39,6%, em 2014 - défice de cerca de 7,9 mil milhões de USD. 

 

Principais Clientes 

 

A América é sem dúvida o principal parceiro de Cuba, representando cerca de 60% tanto 

das exportações como das importações em 2014, seguindo-se a Europa (26% das 

exportações e 23% das importações) e a Ásia (11% das exportações e 15% das 

importações); É de realçar a posição claramente dominante da Venezuela na balança 

comercial cubana, absorvendo 42,6% das exportações e fornecendo 39,8% das 

importações em 2014, o que revela a forte dependência da economia cubana daquele 

mercado. 



 

  
 

 

Principais fornecedores 

 

As trocas comerciais com os EUA encontram-se praticamente restringidas às importações 

de produtos agrícolas e alimentares, continuando as exportações cubanas para o 

mercado norte-americano a serem proibidas (residuais); Estima-se que o peso dos 

produtos americanos no mercado seja superior ao registado pelas autoridades oficiais 

cubanas, se tomadas em consideração as mercadorias que acedem a Cuba via terceiros 

países, permitindo desta forma aos agentes económicos contornarem as sanções 

económicas em vigor. 

 

Operadores portugueses em número 

 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o número de empresas portuguesas 

exportadoras para Cuba foi de 64 em 2014. Número estável desde 2010. A sua empresa 

já é ou será uma das +64 empresas? “Se não formos nós a exportar para CUBA uma coisa 

é certa, serão outros!” 

 

 

2010 2011 2012 2013 2014

Exportadores para Cuba 66 51 72 66 64

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística

(2010 a 2013: resultados definitivos; 2014: resultados provisórios)

Nº Empresas

Nota: Inclui apenas pessoas coletivas (sociedades).Exclui empresas em nome individual, valores estimados para empresas abaixo 

do limiar de assimilação no comércio intracomunitário e empresas desconhecidas e estrangeiras no comércio extracomunitário.



 

  
 

Dicas de modelo de compras ao exterior 

 Até há alguns anos, havia um elevado número de Empresas cubanas que tinham 

autorização para fazer importações directas - cerca de 500 empresas, que 

actuavam como entidades importadores, e a quem o Estado concedia divisas e 

poderes de contratação 

 Actualmente, por opção política, este número foi reduzido a cerca de 100 

empresas, com o objectivo de concentrar compras, e assim aumentar o poder de 

negociação 

 Neste grupo de empresas cubanas importadoras (compradoras) incluem-se siglas 

importantes como a Alimport, CIMEX, Consumimport, Maprinter, Maquimport, 

etc, algumas com orçamentos verdadeiramente gigantescos, em termos de 

capacidade e meios para importação 

 Para uma empresa ser convidada, é necessário que ela seja já conhecida junto da 

entidade compradora (final ou intermédia) a quem já se apresentou, com quem já 

realizou um trabalho comercial de relação – Algumas destas empresas têm 

orçamentos acima dos 400 milhões de Usd 

 As Cartas de Crédito (L/C) cubanas NÃO são confirmadas por bancos 

internacionais, embora sejam emitidas com a condição “irrevogável” - até à data 

Cuba tem cumprido de forma honrada os compromissos financeiros que assume, 

respeitando as datas contratadas 

 

2 cenários para o fim do embargo americano 

Para as Empresas Portuguesas, o cenário do fim do embargo americano poderá ter duas 

versões diferentes: 

1. Se ocorrer no curto prazo (2 a 3 anos), as empresas europeias serão virtualmente 

afastadas da ilha, e substituídas por fornecedores e parceiros americanos, 

impulsionados pela proximidade geográfica, pela facilidade logística e pelo 

impulso entusiasta de 2 milhões de cubanos residentes na Florida, que investirão 

fortemente na ilha 

2. Se ocorrer no médio prazo, durante o qual se tenha entretanto estabelecido um  

numero (ou qualidade) relevante de empresas portuguesas, o final do embargo 

poderá significar, para estas empresas entretanto instaladas, a possibilidade de 

acesso fácil ao mercado do sul dos Estados Unidos (sobretudo Florida e Texas) a 

partir duma base próxima, consolidada e com condições de produção e adaptação 

muito facilitadas 



 

  
 

 

Análise SWOT ao mercado simplificada 

Pontos Fortes 
Abertura ao capital privado estrangeiro (lei do investimento, 2014); 
Restabelecimento das ligações diplomáticas entre Cuba e os EUA, com potencial 
quebra do embargo económico para breve; Capital humano, alfabetização e 
qualificação; Localização em termos de geo-estratégicos para os EUA e MERCOSUL; 
Sistema de saúde e educacional com princípios igualitários; Potencial do turismo e 
de toda a sua cadeia de abastecimento; Acordo de dupla tributação e de 
protecção/promoção reciproca de investimentos com Portugal; Programa de 
reformas estruturais encetadas desde 2006 com a tomada de posse de Raul Castro; 
Excelentes relações diplomáticas entre Portugal e Cuba; País extremamente seguro, 
com baixíssimos níveis de criminalidade; Há uma oportunidade histórica de 
posicionamento que merece ser aproveitada 

 

Pontos Fracos 
Rígido controlo politico pelo partido comunista e pelos militares; Excesso de Estado 
em todos os sectores da economia; Restrições ao investimento privado; Reduzida 
abertura da economia – politica proteccionista; 3 moedas em circulação e 
convertibilidade/uso das mesmas; Ainda algumas dificuldades de pagamentos em 
usd (banca americana); Pouca informação que facilite a tomada de decisão 
(informação oficial e de entidades internacionais); Pouca circulação de pessoas 
(controlada) e limitações à liberdade de expressão; Cuba ainda está fora da OEA – 
Organização dos Estados Americanos; 78% do total de trabalhadores ao serviço do 
estado; Enorme pobreza latente em certa regiões, mesmo em Havana (cadernetas e 
racionamento); Nível de preços elevadíssimo nos principais bens de consumo 
importados 

 

Oportunidades 
Crescimento e sustentabilidade da economia com inflação controlada; Abertura 
económica gradual nas áreas se interesse do Estado - carácter liberalizador, 
descentralizador e de orientação para o Mercado; Zona económica especial de 
Mariel, com significativos benefícios fiscais; Economia em diversificação e em 
crescimento; Iniciativas e tomadas medidas que combatem a tradicional 
informalidade e falta de transparência nos relacionamentos empresariais - redução 
dos custos de transacção; formalização do comércio; Porta de acesso aos mercados de 
proximidade das Caraíbas; Capacidade excedentária de profissionais em medicina e 
enfermagem; A taxa de desemprego do país não ultrapassa os 2% e a percentagem 
de analfabetismo é de apenas 1%; Diáspora, que há décadas sonha com a libertação, 
mas também com o fim do regime 



 

  
 

 

Ameaças 
Forte concorrência de empresas Espanholas/Brasileiras; Forte ligação à economia 
Venezuela (em grandes dificuldades) – provocando riscos nos pagamentos 
internacionais (divisas em moeda externa); Rápido ritmo de mudança nos negócios 
internacionais e principalmente da relação com os EUA (vários cenários em aberto); 
Falta de: informação sobre o mercado, nomeadamente directórios sectoriais; 
Informação qualificada sobre as empresas locais (que enfraquece a validação das 
decisões); Prazos de pagamento do estado dilatados no que diz respeito a grandes 
compras – financiamento nos fornecedores ; Risco crédito e politicos ainda elevados  

 

Esperamos que esta breve síntese, esteja em que grau de maturidade estiver no mercado, 

facilite a tomada de decisão seja ela de maior aposta/prioridade ou não. É nossa opinião 

que embora com pouco significado hoje, o mercado revela-se importante para as 

empresas exportadoras nacionais tendo em conta as recentes alterações que referimos 

neste artigo. 

 

 

 

 

Informações e Contactos 

AEP – Associação Empresarial de Portugal 
AEP Internacionalização  
Av. Dr. António Macedo ◦ 4450-617 Leça da Palmeira ◦ Portugal  
T:+351 22 998 1781  F:+351 22 998 1700   
cristina.laranjeira@aeportugal.pt ◦  www.aeportugal.pt  
 

 

Conteúdo produzido no âmbito de acções de mentoring do projecto Business On the Way da Associação 
Empresarial de Portugal http://www.portugalbusinessontheway.com/ – todos os direitos reservados.  
Para mais detalhes sobre as várias iniciativas ao mercado não hesite em enviar email para 
internacional@aeportugal.pt ou consultar a página http://www.aeportugal.pt.  
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